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      ANTES DO COMEÇO




      A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




      Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




      

        	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




        	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




        	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




        	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


      




      A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




      No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




      A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




      

        	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




        	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


      




      O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




      “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




      A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




      Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




      Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




      Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.




    Israel Belo de Azevedo
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      ABERTURA AOS LIVROS DOS REIS




      A história dos reis de Israel é narrada por seis livros: 1 e 2Samuel, 1 e 2Reis, 1 e 2Crônicas. Eles se complementam e, por vezes, se repetem. Suas páginas se ocupam de dois séculos de acontecimentos, do sacerdote Eli (1134 a.C.) a Acazias, filho de Acabe (850 a.c.).




      O livro de 1Samuel conta a história do último homem a concentrar os ofícios de profeta, sacerdote e juiz: Samuel, filho de Ana e Elcana. O livro conta também a história do primeiro rei (Saul) e de parte do segundo (Davi).




      O livro de 2Samuel se ocupa da história do rei Davi, que continua por Reis e Crônicas.




      O livro de 1Reis abre com os últimos atos de Davi e conta a história do reinado de Salomão e continua tratando da divisão de Israel em Reino do Norte e Reino do sul, os quais acompanha até o sucessor de Acabe.




      2Reis começa com Acazias e vai até a destruição de Jerusalém (reino do Sul), passando pela queda do reino do Norte (ou Samaria).




      O livro 1Crônicas, depois de fazer listas de vários períodos da história, descreve o governo de Davi, até praticamente o seu final.




      2Crônicas descreve a trajetória de Salomão e depois segue os reinos do norte e do sul, até as respectivas quedas de ambos.




      Os quadros a seguir nos mostram os nomes e os períodos em que os reis de Israel governaram.




      REIS DO REINO DO NORTE




      Todos os reis do Norte foram reprovados por Deus. As tribos do Norte, com base na Samaria, foram levadas para o exílio em 721 e nunca mais retornaram a Israel. As tribos do Sul conheceram o exílio em 586 e parte do povo voltou ao seu antigo território.




      Cronologia dos Reis do Norte (Israel)
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      Os reis cujos nomes estão marcados com * governaram inicialmente como co-regentes (isto é: junto com outros reis).




      Quadro menor






      

        [image: Imagem decorativa.]

      






      O REINO DO SUL




      Se no Reino do Norte, nenhum foi aprovado por Deus, houve grandes monarcas no reino do Sul, ao ponto de alguns serem comparados com Davi o rei-modelo.




      Os reis do Sul mantiveram a dinastia de Davi, iniciada no ano 970.




      Cronologia dos Reis do Sul (Judá)
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      Roboão, Abias, Asa, Josafá, Jeorão, Acazias, Atalia, Joás, Amazias, Azarias, Jotão, Acaz, Ezequias, Manassés, Amom, Josias, Jeocaz, Jeoaquim, Joaquim e Zedequias.




      Os reis indicados com * (asterisco) governaram inicialmente como co-regentes.


    












    1Samuel






      Capítulos: 31




      Versículos: 810




      Tempo para leitura: 120 minutos




      CRONOLOGIA DE 1 e 2 SAMUEL




      Os fatos principais narrados por 1 e 2 Samuel são os seguintes, com as respectivas referências bíblicas:




      1192 — Nasce Eli (1Samuel 4.15)




      1134 — Eli se torna juiz (1Samuel 4.15-18)




      1102 — Nasce Samuel (1Samuel 1)




      1098 — Deus convoca Samuel (1Samuel 3)




      1094 — Morre Eli (1Samuel 4.12-22)




      1082 — Nasce Saul




      1052 — Samuel unge Saul como rei de Israel (1Samuel 10)




      1040 — Nasce Davi




      1025 — Samuel unge Davi como rei de Israel (1Samuel 16)




      1025 — Davi mata Golias (1Samuel 17.33)




      1014 — Samuel morre (1Samuel 25.1)




      1010 — Saul morre (1Samuel 31)




      1010 — Davi torna-se rei de parte de Israel aos 30 anos de idade (2Samuel 2)




      1010 — Davi torna-se rei de todo o Israel aos 37 anos de idade (2Samuel 5)




      1003 — Davi começa a preparar o templo (2Samuel 7)




      1002 — Davi adultera com Bate-Seba (2Samuel 11)




      999 — Nasce Salomão (2Samuel 12.23-25)




      979 — Absalão rebela-se contra Davi e morre (2Samuel 13-18)




      970 — Morre Davi (1Reis 2.10-12)




      PARA SABER MAIS




      BALDWIN, Joyce. 1 e 2 Samuel: Introdução e Comentário. São Paulo: Vida Nova, 1996.




      CHISHOLM, Robert B. 1 e 2 Samuel. São Paulo: Vida Nova, 2017.




      LANEY, J. Carl. First and second Samuel. Chicago: Moody Bible Institute, 1982.
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    SAMUEL






     

       

    


    1Samuel 1


    







    Elcana e suas mulheres




    1 Houve um homem de Ramataim-Zofim, da região montanhosa de Efraim, cujo nome era Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliú, filho de Toú, filho de Zufe, efraimita. 




    1Samuel 1.1 — Ramatain-Zofim é simplesmente Ramá (hoje er-Ram), localizada a 8km dd Jerusalém. Elcana era levita, mas não da família de Arão. Ele não era, portanto, um sacerdote.




    2 Elcana tinha duas mulheres: uma se chamava Ana, e a outra se chamava Penina. Penina tinha filhos; Ana, porém, não tinha.




    3 Todos os anos esse homem ia da sua cidade para adorar e sacrificar ao Senhor dos Exércitos, em Siló, onde Hofni e Fineias, os dois filhos de Eli, eram sacerdotes do Senhor. 




    1.3 — Siló distava 32km de Jerusalém e nela estava o Tabernáculo, tornando-a o centro religioso do povo de Israel.




    4 No dia em que Elcana oferecia o seu sacrifício, ele dava porções deste a Penina, sua mulher, e a todos os seus filhos e filhas. 




    1.4 — Do animal ou cereal dedicado ao sacrifício, uma parte era comida pelos próprios cultuantes. Elcana faz o mesmo e, para mostrar seu amor por Ana, embora ela fosse estéril, dá-lhe a porção que era dele. Sua prova de amor, no entanto, não lhe foi recebida como suficiente.




    5 A Ana, porém, dava uma porção dobrada, porque ele a amava, mesmo que o Senhor a tivesse deixado estéril. 6 Penina, sua rival, a provocava excessivamente para a irritar, porque o Senhor a tinha deixado sem filhos. 




    1.6 — Conforme a teologia do autor, todas as coisas acontecem pela vontade de Deus. Essa vontade pode ser normativa, prescritiva ou permissiva. Neste caso, podemos entendê-la como sendo a vontade permissiva, pela qual Deus permite que sobrevenham consequências ruins pelos atos errados cometidos pelos seres.




    7 Isso acontecia ano após ano. Todas as vezes que Ana ia à Casa do Senhor, a outra a irritava. Por isso Ana se punha a chorar e não comia nada. 8 Então Elcana, seu marido, lhe disse:




    — Ana, por que você está chorando? E por que não quer comer? E por que está tão triste? Será que eu não sou melhor para você do que dez filhos?




    A oração e o voto de Ana




    9 Certa vez após terem comido e bebido em Siló, Ana se levantou, quando o sacerdote Eli estava sentado na sua cadeira, junto a um pilar do templo do Senhor. 




    1.9 — O pilar do templo era uma das colunas de madeira do Tabernáculo.




    10 E Ana, com amargura de alma, orou ao Senhor e chorou muito. 11 Ela fez um voto, dizendo:




    — Senhor dos Exércitos, se de fato olhares para a aflição da tua serva, e te lembrares de mim, e não te esqueceres da tua serva, e lhe deres um filho homem, eu o dedicarei ao Senhor por todos os dias da sua vida, e sobre a cabeça dele não passará navalha.




    1.11 — Ana prometeu que seu filho, se o tivesse, seria nazireu e, entre outros compromissos, não cortaria o cabelo. O nazireado está regulamentado em Número 6.1-21. Depois de consagrado, o nazireu não podia comer certos alimentos nem bebidas fermentadas (alcoólicas). Era-lhe proibido também cortar o cabelo. Não podia ainda tocar em cadáveres. Em alguns momentos, não podia comer carne. Sansão era nazireu.




    12 Ana continuava a orar diante do Senhor, e o sacerdote Eli começou a observar o movimento dos lábios dela, 13 porque Ana só falava em seu coração. Os seus lábios se moviam, porém não se ouvia voz nenhuma. Por isso Eli pensou que ela estava embriagada 14 e lhe disse:




    — Até quando você vai ficar embriagada? Trate de ficar longe do vinho!




    15 Porém Ana respondeu:




    — Não, meu senhor! Eu sou uma mulher angustiada de espírito. Não bebi vinho nem bebida forte. Apenas estava derramando a minha alma diante do Senhor. 16 Não pense que esta sua serva é ímpia. Eu estava orando assim até agora porque é grande a minha ansiedade e a minha aflição.




    1.16 — Ao declarar que não era ímpia, Ana estava literalmente dizendo que não era uma “filha de Belial”, filha do maligno (1Coríntios 6.15), isto é, uma mulher sem valor.




    17 Então Eli disse:




    — Vá em paz, e que o Deus de Israel lhe conceda o que você pediu.




    18 Ana respondeu:




    — Que eu possa encontrar favor aos seus olhos.




    Então ela seguiu o seu caminho, comeu alguma coisa, e o seu semblante já não era triste.




    Nascimento e dedicação de Samuel




    19 Eles se levantaram de madrugada e adoraram diante do Senhor. Depois, voltaram para casa, em Ramá. Elcana teve relações com Ana, sua mulher, e o Senhor se lembrou dela. 




    1.19 — Dizer que Deus se lembra é cometer um antropomorfismo (que é a atribuição de sentimentos humanos a Deus, entre eles esquecer).




    20 Ana ficou grávida e, passado o devido tempo, teve um filho, a quem deu o nome de Samuel, pois dizia:




    — Do Senhor o pedi.




    1.20 — Quando nasceu Samuel, por volta do ano 1100 a.C., os filisteus oprimiam Israel, que amargava internamente os desmandos dos filhos do sacerdote Eli. O filho de Ana e Elcana se tornaria o maior profeta dos hebreus desde Moisés e seria também seu último juiz.




    21 Elcana, seu marido, foi com toda a sua casa para oferecer ao Senhor o sacrifício anual e para cumprir o seu voto. 22 Ana, porém, não foi. Ela disse a seu marido:




    — Quando o menino for desmamado, eu o levarei para ser apresentado ao Senhor e para lá ficar para sempre.




    23 Elcana, seu marido, respondeu:




    — Faça o que achar melhor. Fique aqui até desmamá-lo. E que o Senhor confirme a promessa que você fez.




    Assim, Ana ficou em casa e amamentou o filho, até que o desmamou. 24 Depois de o ter desmamado, ela o levou consigo, com um novilho de três anos, uma medida de farinha e um odre de vinho, e o apresentou à Casa do Senhor, em Siló. O menino ainda era muito pequeno. 




    1.24 — A oferta de Ana foi feita segundo a orientação descrita em Números 15.8-10.




    25 Depois de terem sacrificado o novilho, levaram o menino a Eli. 26 E Ana disse:




    — Ah! Meu senhor, tão certo como você vive, eu sou aquela mulher que esteve aqui ao seu lado, orando ao Senhor. 27 Era por este menino que eu orava, e o Senhor Deus me concedeu o pedido que eu fiz. 28 Por isso também o entrego ao Senhor. Por todos os dias que viver, será dedicado ao Senhor.




    E ali eles adoraram o Senhor.


  










     

       

    


    1Samuel 2


    







    O cântico de Ana




    1 Então Ana orou assim:




    O meu coração exulta no Senhor.




    A minha força está exaltada




    no Senhor.




    A minha boca se ri




    dos meus inimigos,




    porque me alegro na tua salvação.




    2.1 — O cântico de Ana é, na verdade, um salmo. O cântico de Maria (“Magnificat”) reflete o de Ana.




    2 Ninguém é santo como o Senhor,




    porque não há outro além de ti,




    e não há rocha




    como o nosso Deus.




    3 Não multipliquem




    palavras de orgulho;




    que não saiam palavras arrogantes




    da boca de vocês.




    Porque o Senhor




    é o Deus da sabedoria




    e ele pesa na sua balança




    todos os feitos das pessoas.




    4 O arco dos fortes é quebrado,




    porém os fracos




    são revestidos de força.




    5 Os que antes estavam fartos




    hoje trabalham pela comida,




    mas os que andavam famintos




    não têm mais fome.




    Até a mulher estéril




    tem sete filhos,




    e a que tinha muitos filhos




    perde o vigor.




    6 O Senhor é quem tira a vida




    e quem a dá;




    ele faz descer à sepultura




    e faz subir.




    7 O Senhor empobrece




    e enriquece;




    humilha e também exalta.




    8 Levanta o pobre do pó




    e tira o necessitado




    do monte de lixo,




    para o fazer assentar




    ao lado de príncipes,




    para o fazer herdar




    o trono de glória.




    Porque do Senhor




    são as colunas da terra,




    e ele firmou o mundo sobre elas.




    9 Ele guarda os pés




    dos seus santos,




    mas os perversos emudecem




    nas trevas da morte,




    porque o homem não prevalece




    pela força.




    10 O Senhor destrói




    os seus inimigos;




    dos céus troveja contra eles.




    O Senhor julga




    as extremidades da terra,




    dá força ao seu rei




    e exalta o poder do seu ungido.




    11 Então Elcana voltou para a sua casa, em Ramá. Mas o menino ficou servindo o Senhor, diante do sacerdote Eli.




    Os filhos de Eli




    12 Os filhos de Eli eram homens malignos e não se importavam com o Senhor. 13 O costume desses sacerdotes com o povo era este: quando alguém oferecia um sacrifício, o servo do sacerdote vinha com um garfo de três dentes na mão e, enquanto a carne estava cozinhando, 14 enfiava o garfo na caldeira, na panela, no caldeirão ou na marmita, e tudo o que o garfo tirava o sacerdote pegava para si. Assim se fazia a todo o Israel que ia ali, a Siló. 15 Também antes de se queimar a gordura, o servo do sacerdote vinha e dizia ao homem que estava oferecendo o sacrifício: “Dê um pedaço desta carne para o sacerdote assar. Ele não aceitará de você carne cozida, mas apenas crua.” 16 Se o ofertante lhe respondia: “Deixe que primeiro queime a gordura, depois você pode pegar o quanto quiser”, o servo do sacerdote dizia: “Não. Você tem de entregar essa carne agora. Se não, eu a pegarei à força.”




    17 Era, pois, muito grave o pecado desses moços diante do Senhor, porque eles desprezavam a oferta do Senhor.




    2.17 — O resumo sobre os filhos de Eli mostra a corrupção no sacerdócio e como uma família se desintegra. Além de inventarem um garfo para retirar porções maiores, eles comiam a carne oferecida antes mesmo fosse queimadas, num inaceitável desrespeito a Deus. E não era só isto (2.22).




    Samuel em Siló




    18 Samuel ministrava diante do Senhor, sendo ainda menino, vestido de uma estola sacerdotal de linho. 19 Sua mãe lhe fazia uma túnica pequena e, de ano em ano, a levava para ele quando ia com o seu marido oferecer o sacrifício anual. 20 Eli abençoava Elcana e a sua mulher e dizia:




    — Que o Senhor dê a você filhos desta mulher, em lugar do filho que devolveu ao Senhor.




    E voltavam para a sua casa. 21 Assim, o Senhor abençoou Ana e ela engravidava. Teve mais três filhos e duas filhas. E o menino Samuel crescia diante do Senhor.
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Evento
Nascimento de Abrago (Génesis)

Chegada a José ao Egito (Génesis)

Inicio da escravido dos hebreus no Egito (Exodo)
Nascimento de Moisés (Exodo)

Exodo do povo hebreu do Egito (Exodo-Deuteronémio)
Entrada do povo hebreu em Cana (Josué)

Inicio do periodo dos juizes, com Otoniel (Juizes / Rute)

Inicio da monarquia com Saul (1Samuel / 1Crénicas)

Periodo de unidade nacional em Israel sob Davi e Salomao
(28amuel / 1 Reis / 1Crénicas / Provérbios / Eclesiastes / Cantico dos Canticos)

Inauguragéo do Templo de Jerusalém por Saloméo (1Reis / 2Cronicas)

Inicio do Israel dividido em Norte (Israel) e Sul (Juda) (1Reis / 2Reis / 2Crdnicas)

Desenvolvimento, destruigao da Samaria e disperso do Israel do Norte
(2Reis 17 / Jonas / Oseias | Amés / Miqueias)

Desenvolvimento, destruigéo de Jerusalém e exilio de parte do Israel do sul (Judé) (2Reis 25
I Joel / Isaias / Miqueias / Naum / Habacuque / Sofonias / Jeremias / Lamentagdes / Obadias)

Inicio do dominio persa sobre Juda

Exilio e retorno dos primeiros judeus a Juda (Esdras / Neemias / Ester / Daniel / Ezequiel)

Teérmino da reconstrugéo do Templo de Jerusalém
(Esdras / Neemias / Ageu / Zacarias / Malaquias)

Continuagao do retorno de outros judeus do exilio (até 445) (Esdras / Neemias)
Inicio do dominio grego e conquista de Jerusalém por Alexandre o Grande
Inicio do dominio egipcio sobre Juda

Inicio do dominio seléucida sobre Juda

Revolta dos macabeus contra o dominio seléucida sobre Juda

Inicio do dominio romano sobre Juda

Nomeagéo de Herodes o Grande como governante de Juda

Reforma do Templo de Jerusalém por Herodes, o Grande

Nascimento de Jesus em Juda
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1Re 16.21-22 Tibni * 884 873
1Re 16.23-28 Omri * 884 884
1Re 16.29—22.40 Acabe 873 853
1Re 22.41-51-2Re 2.25 Acazias 853 852
2Re 3.1—8.15 Jorao 852 841
2Re 9.30—10.36 Jeu 841 813
2Re 13.1-10 Jeocaz 813 797
2Re 13.11-25 Jeoas * 799 781
2Re 14.23-29 Jerobodo 2 * 793 753
2Re 15.8-12 Zacarias 753 752
2Re 15.13-15 Salum 752 52
2Re 15.16-22 Menaem * 752 741
2Re 15.23-26 Pecaias 741 739
2Re 15.27-31 Peca * 752 731
2Re 17.1-41 Oseias el 723
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